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Notícia informativa da vida e fama 
de Santidade do Servo de Deus 

Isidoro Zorzano 
Engenheiro, Membro do Opus Dei 

Um Carisma de Normalidade 
(I) 

H O JE teria sessenta e dois anos. Seria ainda um engenheiro 
afável, discreto, trabalhador, e o seu nome seria apenas 
conhecido ·pelo círculo restrito dos amigos, dos colegas, e 

daqueles que tivessem tido contacto pessoal com ele. Mas as coisas, 
por vezes, encaminham-se de modo imprevisível. As pessoas vivem, 
sofrem, alegram-se, lutam, deixam passar os días, ignorando muitas 
vezes o cunho que define a nossa passagem apressada sobre a terra, 
até que, de repente, a vontade de Deus - por vezes suavemente, 
outras vezes com urna insistencia e urna dureza náo menos paternais 
- toca numa alma e muda a direcc;áo da sua existencia. Assim foi 
na vida de Isidoro Zorzano. Tinha nascido em Buenos Aires no 
día 13 de Setembro de 1902, sendo o terceiro de cinco irmáos. 
Con ta va tres anos quando os seus 1pais - emigrantes da América -
regressaram a sua terra natal, Espanha, coro toda a família. 
A intenc;ao do senhor António Zorzano, pai de Isidoro, era bem 
definida: os seus filhos deviam estudar na Espanha para se ocupa
rem depois, urna vez regressados a Argentina, da actividade comer
cial da família. 

Mas a morte do pai náo permitiu a realizac;áo do projecto e os 
Zorzano estabeleceram-se na Europa. Decorreram os anos da infan
cia e da primeira juventude. Isidoro Zorzano teve de superar várias 
dificuldades, mas finalmente ingressou na «Escuela Especial de 
Ingenieros Industriales», de Madrid. Quando em 1927 completou 
os seus estudos parecía que o caminho da sua vida se tinha estabi
lizado de novo. ·Esteve primeiramente em Matagorda, nas proximi
dades de Cadiz, trabalhando nos estaleiros da Sociedade es.panhola 
de construc;6es navais; depois fixou-se em Málaga, onde trabalhava 
na Companhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes. Morava numa 
modesta pensao, La Velena, e a sua vida decorria sem complicac;6es. 

Mas Deus tinha disposto os acontecimentos de diversa maneira. 
Naqueles mesmos anos nascia o Opus ·Dei e o Senhor desejava que 
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Isidoro se lhe entregasse completa
mente, e chamou-o a santidade no 
ambito dos seus deveres profis
sionais, sem o tirar do lugar que 
ocupava na sociedade. Talvez ti
vesse existido nele algum pressenti
mento <lestes factos ou talvez nao. 
Mas desde o primeiro momento da 
sua vocac;ao, naquele dia de Agosto 
de 1930, Deus foi tudo para Isi
doro. Naquela altura compreendeu 
bem urna realidade muito simples, 
mas muito esquecida: o Senhor 
ama-nos como um pai, e nao é ver
dade que esteja num lugar longín
quo aparentemente afastado das 
nossas coisas; pelo contrário, encar
nou por amor, morreu por amor 
e - sempre por amor - <levemos 
responder a sua chamada. O Opus 
Dei significa para Isidoro - desta 2 
vez como caminho definitivo -~ 
urna outra direcc;ao na sua vida. 
E isto, nao porque devesse abando
nar a profissao que exercia, nao por
que fosse obrigado a esquecer rudo 
aquilo que até entao tinha formado 
parte da sua existencia, mas porque, 
desde aquele instante, rudo se tinha 
revestido de um significado novo. 
Nao tinha de abandonar a sua pro
fissao, pois, muito pelo contrário, 
o Senhor queria-o aí, no seu lugar 
de engenheiro, completamente seu 
e ao mesmo tempo totalmente se
cular; devia dedicar-se de corpo e 
alma a santidade e ªº apostolado 
através do exercício normal da sua 
profissao. 

Isidoro propüs-se realizar a fun
c;ao do fermento na massa. E reali
zou-a. Serenamente, sem ruído -
nao era homem de muitas palavras 
- tinha conquistado o afecto dos 
colegas e dos operários. Alguma 
coisa nele, difícil de definir, atraía 
os amigos, embora ele nada de espe
cial tivesse, em comparac;ao com os 
outros, senao o facto de estar sem
pre cheio de urna alegria e de urna 
paz que nao eram comuns. «A nossa 
missao - dizia Mons. Escrivá de 
Balaguer - é sermos testemunhas 
de Jesus Cristo: conviver, compreen
der e, sem sermos nem parecermos 

mestres, mas como amigos e com
panheiros, ensinar a lutar e a vencer 
na vida interior». 

Eram anos dif íceis aqueles. Quase 
ininterruptamente surgiam conflitos 
sindicais que davam lugar a desor
dens nas ruas. Nao era frequente 
que os operários olhassem com sim
patía para os seus superiores. Com 
Isdioro, porém, era diferente. «É um 
companheiro como os outros - ex
plica va um deles-; nunca trata 
mal ninguém e por isso gastamos 
dele». Nao faltou, no entanto, quem 
o ameac;asse por causa das suas con
vicc;óes católicas, mas Isidoro nao 
perdeu por isso a sua paz. Por cima 
dos perigos sabia olhar com con
fianc;a para o futuro. Nao era um 
herói nem um super-homem; a sua 
atitude era a consequencia de um 
dom que Deus concede aos que nele 
confiam. «A vontade de Deus -
tinha escrito naqueles dias a um 
amigo -dar-nos-á sempre tudo o 
que é melhor, muito embora isto 
possa ser ou parecer-nos contrário as 
nossas legítimas expectativas». 

Hoje, quando tentamos explicar 
o seu comportamento, somos abri
gados a pensar que urna vida como 
a sua nao teria sido possível sem 
um constante espírito sobrenatural, 
sem urna dedicar;:ao fiel ao servic;o 
de Deus e da sua Igreja, que cons
tituísse a pedra angular da sua vida, 
plenamente secular, mas entregue 
ªº Senhor e as almas no meio do 
mundo e no exercício da sua pro
fissao, fazendo a Obra de Deus e 
sendo ele mesmo Opus Dei. Nin
guém pode estar a altura das cir
cunstancias, quando estas sao graves, 
se antes nao tiver tido perseve
ranc;a e fortaleza nas coisas peque
nas e obscuras. Isidoro estava con-

vencido disto e, perante o ambiente 
daqueles tempos, sabia também que 
nós, os católicos, ternos o direito -
com toda a responsabilidade própria 
de um dever - de intervir na vida 
pública, dado que nao podemos 
albear-nos dum contexto social onde 
se agita o problema da aceitac;ao ou 
nao aceitac;ao do reino de Deus no 
ambito da sociedade. 

Devemos estar presentes no pró
prio centro de cada um dos proble
mas dos nossos días para lhes dar 
forma e espírito cristaos. É preciso 
servir a Igreja e as almas; nao ser
vir-nos delas.Assumir urna atitude 
de inibic;ao significa converter-se, do 
modo mais triste e mesquinho, em 
colaboradores do mal. E Isidoro 
r~spondeu com factos aquilo que 
!he pedia a sua vocar;:ao crista e 
secular, tanto em Matagorda como 
em Málaga e mais tarde em Madrid. 

Foi professor de Matemática su
perior e de electrotécnica, tesoureiro 
do Patronato local de formar;:ao pro
fissional de Málaga, professor numa 
escola para jovens desencaminhados 
(onde frequentemente Isidoro servia 
a mesa), e ainda, em Málaga, pre
sidente honorário da Federac;ao de 
estudantes católicos. Teria podido 
evitar essas complicac;6es, mas ele 
tinha consciencia de que é neces
sário estar presente no interior das 
estruturas sociais do nosso ambiente. 
De resto, como sucede, aliás, com a 
maior parte dos cidadaos, que se li
mitam a cumprir os seus deveres e 
a exercitar os seus direitos, Isidoro, 
embora tivesse essa possibilidade, 
nunca se ocupou de quest6es de po
lítica activa. Era livre e desenvolveu 
livremente a sua actividade. 

]. L. SóRIA 
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. GRA«;AS OBTIDAS PELA SUA INTERCESSAO 

A '.partir da morte do Servo de Deus, tem-se obtido, por sua inter
cessáo, 'numerosas gra~as, muitas d'elas verdadeiramente 
edraordinárias. Em diversas ocasióes e em circunstan·cias 

diferen·tes, grande número de 1pessoas tem recorrido com fé a Isidoro, 
pedindo-lhe ajuda para a solu~áo de problemas espirituais e materiais 
de todos os géneros. 

Todos os que invocairam o seu nome, em sofrimen·to e doen~as, 
em ,contradi~oes e problemas, encontraram a fortale:z:a para o es·pí,rito 
e, em gra1nde número de casos,, a satisfa~áo dos seus 'pedidos. 

A confia,n~a na eficácia ida intercessáo de Isidoro ·tem aumen1tado 
entre pessoas de te>das as classes sociais e tem-se esten1dido p<>r 
muitos 1países. 

Publicamos a seguir a·lgu,mas idas muitas gra~as cuja obten~áo 
tinha sido pedida ao Servo de Deus. 

curas 

A filha de urna minha amiga -
urna rapariga de 15 anos -

teve de ser submetida a urna inter
venc;:ao cirúrgica e viu-se em pe
rigo de morte porque a interven
c;:ao se atrasou e o apendice ficou 
gangrenado. Ao verem a situac;:ao 
da doente, todos os médicos afir
maram que era quase impossível 
que se salvasse. A mae comec;:ou 
entiío a rezar a Isidoro e quando a 
gravidade parecia diminuir voltou 
a pedir a intervenc;:ao do Servo 
de Deus, continuando a doente a 
melhorar. Actualmente está total
mente fora de perigo e o médico 
que realizou a operac;:ao é o pri
meiro a afirmar que a cura é com
pletamente inexplicável. - F. F .. 
Londres. 

E NCOMENDEI a Isidoro a cura 
de uma doenfa que me cau

sava perturbafoes nervosas e uma 
dor persistente, Todas as pessoas 
m e diziam que era incurável, mas 
eu confiava muito em Deus e náo 
deixava de encomendar-me ao 
Servo de Deus. Hoje estou perfei
tamente bem. - S. B. de M., Me
dellín (Colómbia). 

outros favores 

M VITO abrigado, e bendigo a 
Deus pela grac;:a de ter feíto 

com que eu conhecesse tao valioso 
Servo de Deus. Desde a hora em 
que pela primeira vez me veio as 
maos aquela Notícia, jamais deixei 
de invocar o Servo de Deus e essa 
circunstancia só me tem sido útil 
para mim e para a minha família. 
É o santo da devoc;:ao da minha 
casa. É invocado ao principio e ao 
fim do dia, quando nos ajoelha
mos para rezar a Orac;:ao da manha 
e a da noite. É invocado na dor e 
na alegria e nunca deixamos de 
sentir a oportuna e valiosa inter
cessao do iServo de Deus. Na pró
xima carta informarei melhor so
bre várias grac;:as obtidas por inter
cessao do Servo de Deus, conforme 
prometi ao mesmo. Nao descanse 
V. Rev.ª em fazer chegar ao conhe
cimento de todos a vida de santi
dade de Isidoro Zorzano, porque é 
urn santo que julgo se <leve enqua
drar muito bem no modo de viver 
de hoje. Isidoro Zorzano ensina
-nos que podemos santificar-nos na 
rua, no escritório, na oficina, na 
pensao, no cinema, etc., vivendo 
no bulício do mundo e trajando 
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calc;:a. casaco e gravata. Bendito 
seja Deus que nos dará a oportu
nidade de vermos nos altares urn 
santo de traje corre.ate. - J. M.• 
M., Sá da iBandeira (Angola). 

S OU como Isidoro, um univer-
sitário. Tinha chegado nos 

meus estudo a um beco sem saída; 
náo tinha nenhuma luz desde que 
comecei a desprezar a grafa divina. 
Parecía-me estar morto nest4 terra 
e sentía-me impotente e infeliz. 
Por acaso, vi a Notícia Informativa 
na mesa de trabalho do meu irmáo. 
Foi porventura Deus que me ins
pirou? V oltei a rezar como em 
crianfa, a sacrificar-me e a ser mais 
forte. Isidoro ajudou-me mais tarde 
e continuará a ajudar-me, bem o 
sinto, se viver como ele quer. -
X. X .. Galatina (Itália). 

F AZIA dois anos que nesta ci-
dade urna senhora nao se con

fessava e ninguém a tinha podido 
convencer para que o fizesse. 
Quando a encomendei a Isidoro, 
fe-lo imediatamente. - M. C. V., 
Bogotá (Colombia). 

ENVIO uma esmola para a bea-
tificafáO do Servo de Deus 

Isidoro Zorzano e pefo que, se for 
possível, publiquem uma grafa que 
alcancei por seu intermédio. Tenho 
um irmáo na Escola Normal que 
estava aflito e perdido nos exames. 
Confiei-o ao Servo de Deus e con
seguiu ver-se livre e passar a tudo, 
sem deixar nenhuma disciplina 
para a 2.ª época. - M.ª C. P. M., 
Porto. 

T ENHO urna grande dev~iío 
ao Servo de Deus e muitos 

favores recebo pela sua intercessao. 
Para pedir ou agradecer-lhe rezo 
todos os dias. 

Agora foi mais um, que consi
dero extraordinário: tinha entre 
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máos um negócio bastante impor
tante, mas que apresentava dificul
dades. Estas foram-se vencendo; 
mas chegou o último momento e 
tive de resignar-me a ver o assunto 
completamente perdido. Por isso a 
minha surpresa foi grande quando 
passadas vinte e quatro horas re
cebo a noticia de que a minha pro
posta fora aceite. - E. B., Braga. 

ofertas para 
Agradecemos as ofe.rtas que 

nos enviara1m para o processo de 

beatifica~áo: 

H. D. de O. P., Viseu 

A. M., Lamego . . .... . 

E. R., Alenquer ... . . . 

) . L. Ch ., Lourern; o 

Marques ..... .. .... . 

) . R N., Porto .. .. .. . 

J. A. F., Santo Tirso .. 

C. R. da C. , Fornos de 

Algodres ... . .. . .... . 

R. M. P. J., Louren~o 
Marques .. . ... . .... . 

M. de j. P. e M . ..... . 

50$00 
20$00 
20$00 

25$00 
50$00 
50$00 

20$00 

100$00 
20$00 

E. B., Braga .. .... .. ... 2.000$00 
A. S. C ., Fornos de 

Algodres ........... . 

A. de S. V., Sangalhos 

M. D. de S., Lisboa .. 

J. A. L. A. , Braga .. .. 

Anónimo .. .. .... . .... . 

Hospital de Lousado .. 

J. U. A.,Velas-A~ores 

R. M. S . ... .. . .. ...... . 

C. M ., Lisboa ........ . 

20$00 
20$00 
20$00 

100$00 
15$00 
50$00 
50$00 
20$00 

100$00 

NOTiCIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 
PUBLICA(:ÁO GRATUITA 

Ex.mº Senhor 

o processo 
O. A. P.deF ., Funchal 

R. S. P., Santa Cruz 

da Graciosa - A~o-

res . . . . . . ..... . .... . . 

Anónimo ...... .. ..... . 

M. ª l. M . de M. S., 

Lisboa ......... . ... . 

C. F. M. F., Figueira 

de Castelo Rodrigo 

M.ª C. P. M ., Porto .. 

A. R. F., Nelas .. ..... 

C. M. S. L., Sangalhos 

50$00 

100$00 
50$00 

20$00 

20$00 
50$00 
50$00 

100$00 

As pessoas que quiserem co

municar gra~as recebidas ou en

viar donativos para o processo de 

Beatifica~áo e Canoniza~áo, e 

pa.ra. ajudar os a·postolad'os on·de 

trabalhou Isidoro Zorzano, po

dem dirigir-se a Postula~áo da 

Causa de Beatifica~áo e Canoni

:r;a~áo de Isidoro Zorzano, Rua 

Dr. António Candido,. 1 O - Lis

boa - 1. 

COM AUTORIZA<;:ÁO ECLESIÁSTICA 

AVEN(:A 

Remete: PostulafÍiO da Causa de BeatificafiiO e Canonizafiio de Isidoro Zorzano. 

Rua Dr. António Cándido, 10 - LISBOA - 1 
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